
À LA CARTE 

Vera Ribeiro de Carvalho 

(você poderá ver a explicação desse título clicando aqui) 

Essa primeira coluna do “clique aqui” saiu neste site em 21/08/2009 

 

   E ELA SE FOI!... 

 

 
 

Pode até parecer... mas esta coluna não é em homenagem a alguém que faleceu (essa, deixarei 

para a semana que vem. Ainda estou tentando digerir mais uma perda!...). 

Mas então... por que esse começo? 

Poderia ser por causa de tanta gente... mas, não! 

Pense em uma pessoa com a qual conviveu por mais de vinte anos e que agora foi embora! 

Porque brigamos? 

Que nada! Nunca vi uma pessoa tão “da paz”!  

É que ela agora é uma... 

 

 
 

Pois é! 

Ela não lembra se foi em 2001 ou 2002 que entrou. Nem eu! (Se fosse o Wanderley, garanto 

que lembrava até a roupa que ela usava! rsrsrs!).Dos meus filhos, só o Rodrigo estava aqui. O 

Rogério e a Rosane estudavam fora. 

Diz ela que aprendeu muito comigo. Algumas coisas da língua... e muitas receitas. Mexer no 

celular. Que o Wanderley a aconselhava muito, principalmente em relação à importância de fazer 

tudo certinho para a aposentadoria. 

Sobre receitas, eu ensinei muito, mesmo. A ponto de ela ser hoje uma excelente cozinheira. 

Mas o mérito não é todo meu: ela GOSTA “da coisa”! Se ela já não tivesse o dom, de nada 

adiantariam os meus ensinamentos. Cozinha de tudo, mas... ah! Os bolos de chocolate dela!! 

 

about:blank


 
“Tá” bom que era eu que enfeitava. Mas enfeites são supérfluos. Lá de vez em quando alguém 

pedia um que não fosse chocolate... Os que estiverem meio derretendo ali nas fotos foi porque 

levamos para Maringá no verão... 

 

Sobre os pratos salgados que ensinei, umas “amostrazinhas”: 

 

 
 

Minha filha Rosane fez um depoimento para ela em que cita essas prendas: 

 

Odete, nem que eu dominasse a língua portuguesa como minha mãe, conjugasse verbos, fizesse 

poesia ou rimas, ainda assim, eu não encontraria palavras que fossem capazes de expressar a 

Gratidão que tenho por sua existência em nossas vidas! Então, não vou nem ousar encontrar essas 

palavras, mas sim, de todo o meu coração, dizer MUITO OBRIGADA por todo o seu carinho, amor e 

dedicação conosco!!! Obrigada pelas conversas e risadas, obrigada por compartilhar suas 

experiências/sua vida comigo, obrigada pelas toalhas limpas sobre a cama arrumada a cada chegada 

minha em Goioerê!  



Obrigada por cada experiência gastronômica que vc nos proporcionou, sim, porque suas 

refeições e sobremesas são verdadeiras experiências! Obrigada pela paciência em aprender tudo isso 

com minha mãe! E aliás, muito obrigada pela paciência com cada um e com todos nós! Para sempre 

vc estará em meu coração!  

Curta muuuuito sua merecida aposentadoria! Vou te deixar descansar uns dias, para "agorinha" 

te pedir alguma receitinha!!!!! Hahahahaha   

Obrigada por TU-DO!!!  

Obrigada por tanto!!!!  
 

 

Uma passagem hilária de quando ela entrou e não conhecia vários alimentos: Comprei 

aspargos. Expliquei o modo de fazer, mas não fiquei perto. Já à mesa, quando olhei, não vi as pontas 

– a parte mais gostosa do aspargo: 

 

“- Ué! O que você fez com as pontas??” 

“- Ai, eu joguei fora! Aquela parte não era estragada?”...   

 

Imaginem a minha cara. A minha decepção! rsrsrs! 

Hoje ela “dá aulas” no mercado, pras amigas... pras pessoas que perguntam... 

“- O que é isso, hein? Como faz?” 

“- É aspargo. Faz assim (...)” 

“- É alho poró. Faz assim (...)” 

“- É alcachofra. Faz assim (...)” 

 

E por aí vai! 

Tem um coração maior do que o mundo. Em vários finais de semana, a casa dela fica cheia de 

parentes. Acredita que ela faz maionese para uns... para os que não gostam, faz macarrão... arroz 

temperado... enfim! Se dez pessoas gostarem de pratos diferentes, ela faz dez pratos! Pode, isso? 

rsrsrs! 

 

Acho que está passando da hora de revelar o nome, né? (embora muitos amigos meus já tenham 

“sacado”...): 

 
É ela! Odete! Odete Aparecida de Oliveira Assis! 

 



Mais de vinte anos de convivência praticamente diária... e dia 31/07 foi seu último dia comigo! 

Foi meu anjo da guarda em diversas situações, principalmente quando fiz minha primeira 

cirurgia.  Eu tomava banho sozinha, mas precisava de ajuda para deitar... levantar... andar... pentear 

os cabelos... fazer curativos...À noite dormia comigo, e eu morria de pena porque tenho o péssimo 

hábito de dormir tarde e ficava pela sala, vendo TV...ou no celular.... Ela ia para o quarto e acordava 

comigo chamando pra me levar pra cama. Mas... infelizmente, era ela ou eu, e eu, naquela situação, 

não tinha muita escolha. Se eu fosse deitar cedo, passaria a noite em claro! E, em recuperação, isso 

não podia! (aliás... dormir tarde também não! “Se correr, o bicho come, se ficar, o bicho pega!”) 

 Agora, na segunda cirurgia, contratei uma cuidadora. Mas até nos últimos dias ela me ajudava 

com coisas que até hoje ainda não consigo fazer: pentear meu cabelo atrás... colocá-lo pra cima, 

prendendo com piranha, passar creme nas pernas (isso não tem nada a ver com a cirurgia. É que, 

como “desgraça pouca é bobagem”, fiquei com os dois ombros prejudicados ao levar um tombo no 

ano passado). Agora estou me “virando nos trinta”... mas, sobre o cabelo, sorte que está frio e posso 

deixá-lo solto. 

Ela me ajudava em tudo. Aqui, por exemplo, me ajudando a escolher que lenço usar... 

 

 
 

Ela era tão discreta, tão quietinha, que só agora fui descobrir que temos poucas fotos dela, apesar 

desse tempo todo. Um pecado da nossa parte! 

 

 
Esta, pondo a comida na mesa... 

 



 
Fazendo parte da família na nossa árvore de “personagens familiares” no Natal 2020... 

 

Se vai ser fácil viver sem ela? 

Claro que não! Ainda mais agora, que estou em uma casa nova, estranha, num bairro estranho, 

tudo estranho... Mas... vida que segue. 

Se vai ser fácil ela viver sem mim? 

Tenho certeza de que sim. Eu, mesmo às vezes sem querer, sugava muito dela... e... quem me 

conhece, sabe que, apesar de ser uma pessoa boa (sim, eu sou!), tenho gênio forte. E ela NUNCA 

retrucava... nada falava. Estava sempre tudo certo! 

Vou guardar inúmeras passagens com ela. Um sem fim de lembranças. Mas a última que me 

comoveu vou dividir agora com vocês. 

Uns dois dias antes de ela sair, eu disse: “Odete, não vou deixar você sair daqui sem fazer 

seus bolinhos de chuva pela última vez!” 

Ela deu risada. Tinha aperfeiçoados seus bolinhos e estavam uma delícia! Mas chegou no 

último dia, as coisas se acumularam muito! Inclusive tivemos que ir à “minha casa” para entregar alguns 

dos móveis que estou vendendo. Passamos no mercado... falei que, já que não iria mais dar tempo de 

fazer os bolinhos, que ela procurasse uns tais de “não-sei-o-que-da-lua” – um tipo de pãozinho recheado 

que minha amiga Mara me trouxe um dia, que é uma delícia e cujo nome nunca consegui guardar! 

rsrsrs! Não tinha! 

A tarde ia caindo... escurecendo... Já passava muito da hora em que costumava ir embora... ia 

chegando a hora da despedida. Eu no sofá, meio sem graça, porque sabia que ela morria de vergonha e 

não iria se despedir.  

De repente, ela entra com uma travessinha cheia de bolinhos de chuva e me estende.  Eu acho 

que ela nem percebeu, mas me vieram lágrimas aos olhos. Disfarcei, peguei só um e falei “Leve lá na 

cozinha que eu já vou lá comer”. O “um” nem desceu direito.  

Como eu previa, ela não se despediu, porque a gente ainda teria que se encontrar para uns 

detalhes de rescisão e uma troca de mercadoria no Supermercado... Essa era uma característica dela. 

Nunca falava tchau ao ir pra casa. Às vezes eu achava que ela ainda estava lá... mas já havia ido. Mas fiz 

questão, dois dias depois, de registrar “para a história” a nossa convivência. Fui à casa dela numa tarde e 

agora deixo nossa imagem “para a posteridade!” rsrsrs! 



 
 

 
 

Talvez... mas não sem antes expressar a minha eterna... 

 

 
 

 



 

 
 

 

 

“Tenderam”? rsrsrs! Mandem suas dúvidas! 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

O SETOR INFANTIL está com super descontos no estoque de inverno!  

Veja as  PROMOÇÕES PARA O DIA DOS PAIS:  

-2 POLO somente 99,90 (p/m/g/gg)  

-2 camisetas 99,90 (p/m/g/gg)  

-2 CALÇAS JEANS POLO WEAR 199,90 (38/40/42/44/46/48)! No PRAZO!  

E o plano PULA MÊS: 

-5X começando à pagar em OUTUBRO  

-3X em NOVEMBRO  

-2X em DEZEMBRO  

CHEQUE DIRETO PARA 10/12/24 

CREDIÁRIO OU CARTÃO EM: 

10X SEM JUROS!!!  

 

Dá pra perder?? “Bora” lá! E não se esqueçam de que já estamos na ExpoGoio! 

Ingressos à venda na CHARME... e traje completo para ir lá! 

 

 



Um pouco de mim... 

 

 
 

https://youtu.be/KsMsLRame3w 

 

 

 
Se quiser emagrecer, coma pouco açúcar e carboidratos e tenha uma atividade física 

diariamente.  

 

https://youtu.be/KsMsLRame3w
https://youtu.be/KsMsLRame3w


 
 

ÓTICA E RELOJOARIA ORIENT, à Av. Daniel Portela, 694. Fone 3522 1881 ou 9829-6116 

 

 

 
 

 

Clique aqui e veja a resposta da questão 

 

https://goio.news/media/pages_news/2024/usotododia/coluna/agosto/783.pdf


 

 
 

 
 


